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Anna sem ustampilha. . .

Sonic.—tre sem estampilhn. '.

Anno com estampilha. .

àtampilha. .

.

Complicações l

A situação do gov

', com plicaflje cada vez mais.

A Surgem as questões com

os governos extrangeiros

em toda a parte. .

A Allcmanha occupa

militarmente uma bahia

nossa: 0 Brazil matta nas

suas cadeias um nosso com."

patriotafªBat'idos 0 times-

(lllinlllldOS “tlm-a,. dentro do

pair. continuamos ar lactar

com uma ._gl'lSt) economica

terrivel.

.- Afora isto o ministerio ,

vô- se a braços'cmn napa—

rlamações. sobrem conª—,,

buição industrial,“ que prQF

metteu modificar, tornan-

do-a mais beuefica, eag-

gravou—a. '

 

  

 

' com mais

erno licitlade pod ?Úººllºwuuu

*” oia,m inserta—se em bis-boa.

. tao dando

' partido e o seu hourad

. 15001) reis “

. 500 reis

15200 reis ? _'

600 reis _. “&

Por isso ja devera ter

abandonado _o poder a quem

nota ou l'e-

167paiz em melhor situaça

* .

A imprensa do nosso:

partido nioderou 'os seus º

attaques, entrou n'um pe-

riodo calmo; e o nosso il-

lustre chefe, que se sup—

punha estar já na provin-

E' que por certo se es— l

graves acon—l

tocirnentos o e precaria al

situação do paiz 0 1103501

&'

chefe nunca pospozeram

os interesses da nação aos &

do partido: sempre que e

mecessarno -sacrilicar, este l

aquella de bom grado o

fazem consrios da sua mis. ' . l')ebalde as opposicõcs

deixaram () ministerio na

mais ampla liberdade para

resolver as gravissimae

questoes que impenden'; so'

bre nós. A sua acção mos

tra—so nulla.

li? um desmanchar do

ª que noa aterra. Cami-

nhamos sem saber para

onde, levando um Cortejo

do desgraças.

. .
.o

Esta proxima a aber—

tura das eta-tes e o gover-

no, se lá. chegar, dará con—

tas dos seus actos: (lira o

que tem feito, durante o

interregno, das auctórisa—

nuca concedidas e do que

tanto tem abusado.

Ninguem espera que se

apresentem projectos go—

vernativos de alvancea re-

solver os problemas eco—

nomicos e iinanceiros,pm-—

que _o ministerio se os ti—

rasse formulados ja os tc-

ria communicado asua im—

prensa. .

D'ahi vem perguntar-

so—de que tem vivido o

governo? qual asua razão

ª de existir?

“ Viver ao .Íºm' leiªm”, tor-

neando os problemas sem

os resolver, protelamlo as

questões internacionaes“,

sem chegar a uma solução

qualquer, nao é governar.

»

na
"

r.-

sao pa

Agrrra o partido queda.;

a sua oppt'mlçãa, quando'

mais proxima esta a queda %

do ministerio o quando,

mais poderia conseguir o

seu lim. Porque procede

assim ? Naturalmente por

que o interesse da nação o

rei-lama: naturalmente por“

que são alllielivas as cir—

cumstancias do paiz.

Aguardemos os accou-

tecimontos e oxala que

desapparecam sem quebra

da nossa dignidade as com— “

plicaçõcs graves que sobre

o paiz empendcm.

' triotica. ,
|

|

!

. _..__-__.f7—_—___.

Audit-nelas gen-nes

Foram aihhailas as «luas

audienriaq gel'ttOS que se (le—

viam rraliSar uma na terça ei

a outra na sexta feira.

() julgamento dºs réus de

S. Vicente foi marcaria para*n

lilia 2 e outro para 0 dia 6

de :icnrt-J.

E' prn'avel que o primei—

ro Julgamenlodnre 3 dias. São

5'L'as testemunhas e 15 os

IÓOF.

! A audiencia desperta mui-

to interesse e os debates se.

rão bastante longos.

Chegou já um (lestacamen

todo-18 praças de infantaria

, para esmillar as hªns (* lazer

_; gruda a miria de Pereira

utah: os réus sc ltt'llittll.

 

     

  

  

  

  

   

  

Um d'elles foirecolhiile ao

hospital por Cªpsa de doença.

 

concelho
.. Jg '

Pedimos ordem, qu'zcmos

paz muito antes de comecir a

lucta eleitoradº ReSponderam-

nos primeiro com as_arruact< :

pisquins, depois com as amei

cas e attaques aosmossos corre-

ligionarios e às "0535 casas.

Foi um plano seguido e

systhcnmtico. Muito antes da

execução as planos, que não

occultaúm, mas antes faziam

alarde em publico, traziam assa-

lariados o Presas, ()atramillns,

o José tarada; o Boia d'Esmo—

riz, o rciro 'e' outros.

Ninguem do concelho deqco—

nbicce os alternados, que se pra—

ticaram , no domingo anterior

ao da eleição. e os m'ms, que

na.-çeaça d'ilªggolla s lutavam qs

caõcçzts a êsses-'âcêfs circª.

As desordens haviamªdc pro'

grcdir, os attaqucs pessoaeº. h-i-

viam de augmcntcii', a eleição

havia de ser lavada em sangue,

Como publicamente se dizia, se

É rcclammscmos provídzucias

querem insinuar que os desor-

elciros fomos nós: que fomos

nós os provocadores !

, o

' Foram para o tribunal iudi'

cial, dizendo-se Victimae, parti-'

cipar contra os nossos amigos

falsos crimes: aliciaram, princi-

palmente em Vallega, testemu-

nhas que disseram que quem

tinha afugentado das urnas os

eleitores, haviam sido os-pro-

gressistas: engendraram depois

outros procesos crimes, scm- , !

prc participações umas sobre as

outras e todas eivadas do mes-

mo cunho de falsidade.

E nos que nos limilzimos a

participar dos crimes, soaqucl—

lcs que eram mais graves e mais

bem conhecidoª do povo, somos

.omos osperse-os vingativos,

gtudores !

- Em breves dias vão ser iul-

gados muitos dos 1105505 ami

gos. de Vallegi, accusztdos

tores, quando elles

doados pela policia.

*, nos e que somos os vin

' Y )
.

gattvos! E nós e que perscgm

mos.

"

governo se não impozessc, '

, dcmattindo as auctoridades.

E depots de tudo isto ainda

de

apedrejar e dar tiros Sobre clei-

apenas se

limitaram a fugir para casa do

cv."“ sr. Antonio Soares Pinto

e ahi meºmo foram espingar—

 

lh-prtiran. .

tambor, nodia da eleição, p3eml

em dcbmdanda oq HORSOS elci

tores d'Arada chuercse por

este facto um procesao cria e,

onde afinal é pronunciado 0 an

ctor do attentado eoutros com-

panheiroa

Ninguem na villajgnora es-

te farto.

Pois o pronunciado vem &

itnzo requerer contra o queixo—

so e testemunha; um processo

crime por falar participação e

falsos depoimento-=, com o lim

de inutilisar o primeiro proces—

so e de fazer pronunciar as vi-

. ctimas !

i E nos é que. somos os vin—

lg'itivos e nos é que queremos

. fazer com que o jury sancional

& Ving-ancas ! —

l

quidmgão completa de tudo isto.

Fomos victimas dos attaqucs

, antes e depois da eleição: con-

tinuam-ás agora a ser victimis,

dos processos iudaciaes, arrania'

dos com ftIlSttS testemnalmsAlis

nem mesmo assim nos queix—

moe dos tribunaes, porque n"cl— .

lc decide-se pelas provas dos .

autos, e a prova preparada pc-

los. nossos inimigos, com teºr.:-

munhas lnsinua-tlas, tem levado

às victimas ao lunco dos rio;.

Os julgamentos (iuacs hão

de mostrar de que lado está a »

justica. Não prccixanme para is-

so de primir o iury. (Zomiimos

na unasp causa. Conti-,mas aber—

tamente no nosso direito. Por a

isso nio anduno's com recursoa

a protelar o julgamento, nem ::

elle nos csquivaremos.

l
l

l ,

,

Temos a serenidade sulli-

cíentc para solllrer os novosl

atmqucs dos que tripudiam so»

bre os crimes.

Ainda dura o mau quarto

d'horaádaszrlgelaiS, mas ha da

atet'miuztr'; eieiit'ão se fará a li-ª

 

 

 

Eªperamos com pacienzia a

liquidação das i'csptiii$ztbilitlzitlcs

e qucrcmol-a, mas Completa.

São muitos os crimes e in—

famias, para que as esqueçamos

':l
.

Aununctns carla linha.

Cumninuirailns. por linha

'Os srs. us>ignantcs [cum o desconto de 2351». c.

, Si não teriam visto a luz

 
facilmente.

Por cmquanto gti—"amo: o

rol de victim-ic, sel-o—ucmos lll'

vez. instante tempo ainda; mas

ha de vir u'm dia em que pas—

saremos a ser tutu-.=.

Não amcaçtimo—t, nem

pouco temos nctlo d'unticta.

ConciliacÍr) :om 0-3 adversarios

já a pedimaa por mus de uma

vez, agora é demaºiado tude

para a acccitarmos. Trilho Cl—

da um o caminho que quizrr,

conduza a hist-i por que forma

lhe apetecer. lªizeram'nos gav.-tw

ra sem trecos: por cmquzzuto

defendemos—nm, quando for ac-

(lit)

Mmoel Joaquim Rodrigues casião attacarcmas.

reune um magote de pe&cado

rei, dirige,: se com elles ao 50

bral, lcvzutdo á um frente um '

:
;

Mas nunca dc- nos“ esperem

uma deslealdade ou ulm acha—

gcria eguae :º.“ que SUtl-LCille“.

“»!

Ein rris

25 reis

GU rcis

   
 

  

Não que isso não está" nem na

nossa in lele," nem no 110550

prog r amum .

Bista npc. a lei para esmagar

un :.me que corre loucamen-

tQ .? '_'e.nt ra Sºqulºªº dº Vi".

Mªis", ªªª-"idºlºs º ªº ªmb"
Bcs. A lei e—so a lei será bas—

 

c

finite para ret'rear essa gente,

'que nada respeita. _

_.. - ª'
'I.

Furadouro '— ,

Chegaram a nussa praia para_ “,

fim-r uso de b.:nhns algumas,—[e— '

miha—' dos coriCelnns visiuhoâ '

l—lspfra-se este un'uo grande

courorroncia. « :»_

”;D 4 “'

liespondendo...

A «Folha» por. em “confron'

to um regedor de parochia e

um escrevente de cartorio. l'a-

recc que estes 'graves persona-

gens,rcct51i1am umas certas im:

munida'des, relativamente a seus

crimes; e a proposito ou a des'

ÍÉÍÇPOSdmÉ-ddiãtº. o doutor; cg“.

gre textualmente ots'eguinte:

«porque o crime, pelo qual

cará sendo demandado criminal'

mente, diz esse despacho, não

foi comcttido por virtude das

suas t'unccies e não foi pronun'

clado nªessa qualidade».

Entendem'no? Nem no:.

Bem lhc dizíameS nos que

era melhor copiar .. . p )rquc do;

extractos sabia sempre asneira.

Não pára, porém, aqui o

doutor; elle me por ahi ade-.m'

te, até chegar ao ponto do dizer:

«para que serve o artigo

295 do codig) adniuistractivofn

Resposta:—serve para você

dizer que «o crime não _lbi pro—

mmciaio n'cszu gm finªle», isto

c—por virtude das suas tun-

Cê)“-

3” claro que sem o artigo esº

tes preciozoa bocadinhos de pt;

0

mundo.

Segue agua () tevto do ar-

tigo 23.35 do Codigo Admintstra'

tivo, em que o doutor buen na

humanidade—“. dos regcdorcs e

dos escre'vcntcs.

«Artigo 2 35 -—.«'ts sessiea «ão

publicar,; as resolugies, porém,

são temida; em conferencia pai"

ticular ou por tcnçes, como

for determinado no cspecttvg

regulamento » ,...c«-

Ahi carão as immu idades

criminacs dos tales senhora.

Miis claro do que lato ;»o...

batata-s.

.

No ultimo numero & «l'-V

lha» compara o cº-crcvcntc com

o dr. Mello Frotas la parte. a

mode.—uia do eacrcvsatev : dll.

que elles "já não eram _idmiaia'  

.

".!



 () Ovarense

 

tradm'es a data da pronuncia.»

Nada mais verdadeiro. prin-

cipalmente com i'el-ic'vo ao cs-

rrevente que nunca foi arlmª-

uªstrador do concelho, nem Deus

o chama por esse caminho.

Em summit, a argumenta

cão dos'doutores da «"Folha» e

a seguinte:

Devia ser 'conªedida _a 'im—

munidade ao sr. Fulano de tal

-—escreveute _porq'ne foi conce-

dida ao sr. adm'uisirador, e

porque hão foi consolida ao re"

gcdor, apesar de ser Sua Evcel—

leticia—h da Maria Ignez—quem

dcsmhriu a lei" das i.:munida-

des ?

Uns ratõcs estes doutores

forticularios

,...—..,- *

 

Como. bomba explosiva, os

doutores “atiram-nos o accordão, |

que despronunciou o da Maria

Ignez, fazendo—o responder em

processo ”rori'ecíonal pelos feri—

mentos feitos.

Por cautella ' vão encobrindo

o processo correcional, a que

tem de res-pondrr, para não pre—

judicar o effeito.

A-publicaçã-o e' como 'quem

diz—“mão o nosso homem ar—

ranjou (ou "não «a 'livraçaio do

Maria rgne'z'?

O accordão .para nós não

representa a'influencia ou não

influencia _do ”homem A Reia

cão entendeu o facto por "uma

forma d-iíTere'nte'da prímeira'ins—

tancia._ rE” simplcsl'que'stão de

modo de'-ver, a qual não deve-

mos discútir, porque nºes'ta co-

mo nas outras questões a alçada

uos tribunaes está fóra'da voos-

sa discussão. »

() processo segue para o Su-

premo Tribunal de Justiça, por'

que foi intexpo'rto recuxsv do

accordão. Como decidirá o Su

premo Tribunal ? E” isso para

nós indifl'erente, porque nem

somos auctore's, uem =re'os em

tal processo. _ _

Se amanhã aquelle Tribunal

julgar que o ªaccor'dão 'mcreçe

ser revogado e que “0 Maria

Ignez deve voltar para a'c1deia, _

antes do julgamento, sao os dou—

tores capazes de dizer que 5o«

mos nos a perseguir o seu wgimn-

palhíco rrg'm'ór; e, se o accor-

dão for confirmado, dirão que

foi a influencia-do 'horficm que

tanto conseguiu.

 

M. NARCXZO E J. GOMES

 

EEATRlZ PÃLMYR

M, Belilrm'gas espreitara poi—',

com “implica-ncia, a queda do IPU

inimigo, cujo poder via minado

por pequenas disiidcncias. Elle

mesmo urdia a toa de intrigas

onde a [irem devia uahir.

A nm'asifiu chegou: º. o que

era uullidailu começou a tornar—

se li'unl'o social. O destino lrui

caprichos.

A actividade do João da (la-

ma Ievaiau & dar um impulso

enorme no progresso da Villa.

Construiu. seliieuu. arvorisou, re-

uam nem outra

ínluencia val coisa alguma

perante os tiibunaes. Nã) nos

vangloriamos com importancia,

: que não «temos, e os outros de-

viam faZer o mesmo.

Em todo o crso os foguetrs

foram prematuroz. Devem ter

i cuidado com que os rismss': não

convertem 'em lag-rimas.

, QJem me avisa ..

,
.

Pois nem

:..
-“

___—*..—

"llajm— Campo.

No principio Ch semana vol-

tou de Lisboa, o cªem” sr. ma-

jor. Alfredo (',-unpos. .

Disseram os jo'rnaes da ta-

'pítál que s. ex.“ tivera confe—

ªren'cias com 'os ministros da

lguerra -'e reino a respeito “dªns-

sumotos-da uo—zsa terra.

Consta-nos vagimente que

em uma das conferenáas se

alludiu a questões do dtstricto

de reservas..

Que os d'Aveíro tenham 'cul'

dado com mes questões. lSos

estamos dispostos a faz-r valer

os nossos direitos.. Se fôr ne-

cessario. iremos até ao tim. .la'

uma vez lh'o dissemos e agora

”repetimos.

__.“

No Carregal

_ Começaram na sexta feira os

trabalhos no Carregal pra a

abertura da folsx.

'Os trabalhadores da camara

empregaram se ha mudanca do

rio do Carregal, que contorna a

'frenrte'dos palheiros, um pouco

mais ao nascente do seu antlgo

leito; e err: preparar a estaca—

rin que aguentam .as tei—ºras “pro—'

ximas da folsa

Sem e<tes trabalhos preli—

minares era ª ill'l'pn'isivel começar

"& limpezi da antiga e abenura

da nova fos—a."visto as rig-ias do

rio acnrretarem grande prirsão

“d'aieia, q'UC'bICVC & inutilisa-

riam.

Por isso foi addiado

dia 3 dºagnsto o trabalho

draulFCo da folsafprincipal.

Na sexta feira alguns bar—

para o

hy-

 queiros mercantcis de fôra do

concelho, 'que estavam no Car-

regal declararam que tambem

atixiliariam os 'trabtlhos. Por—

tantoa camara pouco gastará

 

era “sertauejn. l'ur 'u'timo os

meios ordinarios l'l'llãtl'HIII—SH 'in"

sullioiautes para continuar na

'marcha progrma-iva ”dus melliura'

-<lTlt'-llt05. “Prepar-uu-se ..para'lai'

-çar mão d'um rm'ur—o t-xtraor

"dinaiiu. Qual esse - recurso“?

lllançàia as 'tislas para as

batidas do mar, para nsSi-s ll'uu'

“cosª àªvblhos u'uuia mata. s.:nwa-

da «alvor. «out-rn sabe:?) por D.

Diniz (lig-urpor algum sm sn

cessur na :Slfa' i'lyuasla, 'dctcr'iu

nando vi-ndemema pvquciiazparte

Situada no nascem".

Man—lou primª-.liera ªavúlia'çân,

comparecendo ulesso'luzal «Ia ina'

ta, rodeado d'ilguus amigos.

Dc improviso ve-so eai'cado

, por algumas centenas d'hnineus,

onde outra—' tantzs bocas o eu“

[iriam do injurias.

[ E elle espanta=lo rocuára, fU'

gira. murmurando estupefacto,

meio allacínatl i:

—— Serão homen—' aquellos in'

 

 

(|) D. Diniz mandara, como

refere a Inst-iria, semear uma

grande parte du liitural portu-

; guez para impedir a invasão das

fumou, luinautfo cnilisadu o que aieias soltas.

.

 

[

1

l
|

para dotar a villa com aquella

importantíssimo melhoramento.

Havendo boa vontade de

trabalhar muitas obras se po-

: dem fazer. E” o que a experien-

* cia nos demonstra.

___—*_—

A “lil...

O actor, ou antes o articu- ,

.listi di «Folhan que pergunta

, «A SCJ'ÍJ?» varias coisas, estav-i »

[preoccupado ao escrever com

as scenas slow «Deputado infeliz»

e «Sli-não, Simões e Compa—

. nhirw.

hm todo o acto fez um miv— .

tifor o, que n nguem entende,

salvo o erro.

Quiz 'ver no nosso artigo

«No concelho» geitos dc auctor

para () theatiro» Eugannu-sa re—

dondamente 'na vocação, srip-

pondo talvez que elle pertences-

.se algum dia &' trono: do :m for

que tão b'lflS comedias fez no...

the tro. Supuol—o algum cximº—o

cantor do «Simões» ou g .lrin do

« Deputado-o .

() audtor tem muito pouco

geito para comedias. E nem is-

so em muªto preciso, porque

pilhaços de mais tem a villa.

.

Não nos diz quºtes os cri—

mes que o articulista do «Con.

celho» comctteu, _nem quaes os

planos que forjou ?

Venha isso claro que é me—

lhor. Os planos haviam de ser

ffrihundus, muito maus, e os

crimes terriveis, de sangue.

Se eram só dos mes que

«levaram alguns rapaz..sarni_<_v,os

ao mocho dos réosa—isso em

[: iuªa coisa-. Para. o moc'io dos

réos vão muitos rapixes ami—

gos por obra e graçi de teste—

munhas f.llS:lS arraniad ts por

uhi', como os tios rapazes ami—

gos forum —e hão de ser absol-

vidos como então succedeu, pois

a verdade é como o azeite, que

anda ao cimo da agui.

Ora o tal articulista do con—

.cellio & que numa mandou ou

consentiu que se praticassem

crimes, obstou sempre a elles '

tanto quanto ponde: nem mes-

mo pregou dia algum que era

precuso vencer eleições embora

corresse sangue.

_.—  

»llividuus ?. . . ligura 'tem dªis-sn.

.lnãu da Gama alguma razão

tinha «In assim pausar. (l-uuo af"

iirma Zola, o homem “a: vezes

dci-xa de ser o ente racional para

apenas ser a llt'Slª humana..

Jai Ilãil'lclllbl'avil o llc'm ge-

-ral,viain—se apenas -uus pequenos

lui-ros particulares—questa| de

barriga.

ºO sól'liiiha andado meio ca'

“minho, Os seus raios inculindtr

verticalmente sobre uma ou «All'

tra clan-ira areionta da malu da'

vam—lhe o brilho do iii-ºtal.

As voz:—s da populaça reper'

cutiam'se ao longo nos roconna-

vns o nos barranrus, parecendo

outras tantas Vuzrs a competir

lhar «lu me.—'um rancor..

João da Gama e os cumpa'

uheirus fugiram, mas a sua una-

gem ficara fria uºaqutllas mentes

us.:aldiç'ulas.

A mullilãu Cºllleç'lu a cuca

miuhara—e vacarusauiente poline—"

trada dos Nahiueirus a levar o

seu cal-ir. misturado de raiva, ao -

centro da villa.

A estrada

seria aquella hora.

estava quasi do'

A;)cz'tas,

l libidº.

D'isto não era elle capaz, e

demonstrou-o algumas vezes em

reuniões pol ticas, fallando aos

eleitores e acronselhando-os a

* que procedessem sempre com

' prudencia.

Se os outros assim fizessem

não veriam encalacrados em

processos verdadeiros correligio-

narios. Nªt-sse tempo os Joa—

quins da Maria Ignez e outros

exam Considerados pessoas prt-

caras e não tinham pronuncia

sobre elles.

«

Foi uma desgraça os com-

- medianics fazerem—se pol'ticos.

O verdial estendeu a revolta

do Porto. Que haviam de fizer

os commediautes dºaldeia? Um

estanderete.

Foi o que alcançirum os

neo-aralistas na ultima eleição.

 
«

A nossa rrsuosta do ultimo

numero, ficou sem resposta da

«Folha.. . . » rahida. f

A,;espe'itti de reaes munici—

paes e de receita camararia .. .

nem oilavra.

Nºoutros tempos diziam os

eztudante luteranos em Coimbra

que o caloiro não podia faller l

porque =

«qumdo abre a bica ou

Colhe moscas ou diz asneira.» 4

Sobre os reies a «Folha»

ficou a colher moscas. Bem me—

lnor era que assim tivesse sem-

pre estado, porque não ptovo- »

cava 'a resposta. [

Mas sempre e' uma de seis-

centosr... '

tosquiado—puchar & ponta do

novello e partir—selim alinha

, logo ao principio.

; Qua-ndo quizer mais pode

voltar..

 
..

Succedeu pouco mais ou me—

nos 0 mesmo com os mexen—

cos.

E foi uma cachcirada só..."!

.—+_———.

[festividade

 
Hoje festeja-se em S. Vicen- .

te a Senhora da Boa Nova, hu-

vendo a tarde arraial.

m_.“

l Vez?. em quando, uma ou outra

| mulher. clmia du. curiosidade-,

pissava para a casa visinlia :| Ir" ?

var ou trazer alguma novidade.

Aqui o alli alguns vulhºsu

snutailus a pmta duº caza em pe'

quenus Imnnos grosseiros, recuª

ham os raios do Sul-. I'I. venous

tadas pelos poitr'ms, viani'su al'

gumas mu hiies Hair!» com a

ruca entalada na rim e parando

a cada momento o fuso para

olharem impaciente.—' para o lado

do norte da estrada, como al*

guem que espera..

Alfim, a populnça passar.-i.

levando o enlluismmu por mula

a ostra-la. Ao clic-gar au Mcrua'

d: era iii esperada por um rap.-z

instante magro, de olhos fais'

cantos, big-«de tiuu e comprido e

eum os pés de banda. Ilosia ler

25 annos, embora () lo.—to lMS'

tante sombrio mostras—'e mais

Quem o observa—'se de

perto vuia que as rugas, que la'

vravum vivamente. oram preuu'

CIBS. i

Esso rapa): era .“. II:-lilrue'

gas—'.

  

 

 

 

 
de,

O povo saudar/vn enthnslis'

ticameulv: e elle, talvez, son'm'a' '

tl» p la alegria u.“ pudera tuti" .

Temia—se que homem &' noi'

te ou no arraial d'hoie houves—

se um grave condicto entre os

rapazes de S. Vicente e os do

Couto de (locuja'íes, com os

quaes é fgora a rixa, tendo—se

iai uns e outros travado de ra-

zões no domingo passado.

Por isso os festeiros vieram

reclamar providencias ao cx.'“º

administrador do concelho, que

lhes prometteu tomir todas as

medidas para prevenir o con-

Hicto, empregando até meios

energicos se t“ nto fosse preciso.

E' que o sr. administrador

foi informado de que foi por

causa de uma rixrt dlestas que

no anno pissado se travou a

desordem de que resultou duas

moi-ts e muitos fenda:.

() que deveras extrinhamos

& que os de S Vicente pensem

'em trav r desordem, quando

muitos conte raneos seus estão

presos, pronunciidos por um

crime graVisSim ) e prestes a se-

rem julgados. A desordem, a

dar sº, inlluiria muito no iurv

' e preiud catia bastante os accu—

sadias .

A proposito (Peste f*cto Con'

taram-nos que o ex.“ :dmi.

-t=1is'trador pensa em tomar algu-

mas medidas : respe'fto do uso

e pon: dlarnns, de que tanto

n ) rmceflm se tem abusado.

Exu verdade vê-se por ahº,

não só na villa, mas mesmo na;

freguezias, creanças usarem de

rewolver e punhal, de forma tal
?

_ gque quando se trava uma qual—

'Vll' buscar la e f: ª?“, quer desordem, por motivo fu-

til, essa desordem toma pru'

porsões assustadoras.

E” indispensavel qualquer

medida que tenda a restringir tal

' abuso.

———-—--.—————

Casamento

Cazon-se na quinta feira o

nosso dedicado amigo, sr. Joao

da Sªlva (Ézrrdlhas.

(')s parabens da nossa parte.

Desejamos aos noivos ,, um um

lua de mel em Braga,-iªra on'

d: se jietiriram n'esse mesmo

dia.

 

ralar palavra alguma. Apenas lu'

um () diva, ele. qua-id. em quati'

rl» um piparot» l'lll a'guma das

mangas Im cª'/JIU) Í'Hlllll p.]fil S-l'

ClLlll' " pela:—disfarce nuiízo us.-

du. Qu-uiinlu'n cl mpiimentavaiu li-

mitava—sn a sorrir amigavelmnnfez

—Pr:i o saldo arranjado ai In:.

O IºP'iii'liÇO prolongou-sc no

Mercado ainda por algum lelllpn.

lª.-tém, pelas quatro horas «li

larde tornou a villa ao suo—gi

habitual. Os odins couieça'am a

gurminar. ã soiub'a fla intriga.

Em ISGÍi perdeu João da Uil'

um :! vlwição. : u'ahi por sete

«lia—'. .1 [3 de u'ivrmlu'n envene'

"Uti'se, ruim.—lªid" de desgostos (;

coberto de iujurias. Os seus dia;

terminaram cum a data do 13, de

novembro, o dia mais aziago do

atum. Negra coincidmnzia,

M Bvldruugzns limin senhor do

campo,-lispuhdo apartes pur meia

duzia «Io gnu'rtlhr-írus. Poucos,

mas [inn-'s.

V

Estava-so em 1567.

Julho corria ardente, sulTnca'

lllll'.

Au declznzir d'um tl'esscs dias



“«

O

csca Ígoríira se, diziam-no todos. º

_ %Ao Fim porém de uma h0'

Durante a semana linda fut “ º, ceu como que estan',

mais R'lllnalur o rrsullndn da “cara subitamente as 138,4“ .

v - u . . |

pesca na lmss» ('n—la. 'mas para mostrar o sor-

Hiuve alguns l:.uçus supc' ,riso—o sol.

riurm a 99333“ 4'0'8- E esse sorriso durou

0 ['PSC'Ailil .lulllllPlll lllPlllO Uli'lªSS lIOl'it-Q, en.;obpindo- '

rou. Em qlmsl lwlIN 08 lª"- ,se em seguula n'uma ne—

 

 

 

Ovarense

  

n'nquelln bella photogl'a- ' pela primeira vez, e n.) dobro

phia da cascata.

Lembrei-me então; e vi LM,”,

subitamente ao lado um Amºr, 30 _Ninguem Lm“

d'esses malandros d'olhos,0u rache [enim o,, mideiraspu

de bm, bengala ao alto e as encastelle nas rua-; e pru-sas

eniiada por um dos bolsºs,,d'eípt villa, nem deãourcgulc

, _ - vma 0, estrume, ou ou ro qu-t

lingua de [Mimº e malº . quer objecto que csrorvc o accto

Ct PI'l'UlD XXX

 

ços appiirmcn sardinha gr.-ur 'blina que não demorou “'

de e gorila, quando antes sa'

hia apenas biqueirào e rarun'

B"".l'“

Presagiam os entendidos  

transformar se em chuva

miuda e encommoda.

Não obstante a mudan-

ça do tempo correu ani-

uma bºª Sªfrª. Íl'") cmneçnu mado o arraial. apparecen.

com maus auSpicim. do muita gente quando

A sl.-isso piscitnfm lucia nenhuma se esperava. Foi

com a miseria e “sei-ii uma se.-

dn-lrira desgrnç'i para & nome

villa se a safra não melhora"

sr.

 

 

Chronica

BBYHBRA DO PARTO

() domingo antecedente ,

começ/ira por correr ad.

miravelmeute. A manhã

fora, como costumam ser

todos as manhãs dos fins

do junho—serena e cal-

mesa..

Uma das phylarmoêi—

cas, a de l'ardilhó, tocºtíu

telas ruas, desde as dez

horas até quasi ao subir

da procissão.

Dentro da capella tocou,

durante a missa, a Boa—

Uniz'to, d'Orur.

A procissão começou a

desfilar seria meia hora da

tarde, percorrendo as ruas

do Costume, acompanhada

das duas phylarmonicas.

Sempre na melhor or—

dern. '

Seriam trez horas quan—

(lo.um réu ennublndo co-

meçou u desfazer se em

grossas hategas. Pelas ruas

correu um enxurru enor-

me.

Tudo descreu do arraial:

 

cahnosns do nªº?. de julho, n'u-

nin rasa de hun E'píllll'l'llClâl. sí-

in-ulzi qnzlsi no extremo occiden-

ral llit um do Sma. Cillvelsal'nlll

(luis petsoll'rgens que " acaso. lm

pouco temp". tnil—a fet» amigos.

Estar-ini u'umzi salela do roz

do c'ião. à dirvita da p u'ta prin'

cipal. Ambu—' SenlNlU—Z um em

forte (l'umzi eacri—amulia e com

as costas voltadas .oo poente. "

outro Voila-lu para o sul, ra,;uc'

;; do a iistn. «Io quando em

quurlo. pelas persianas «l'uma

janella quª lie ficava fic—front».

Um «Posses personagcu em

M. Belilrnugns, que o Pit—”u“ ja

conhece; o outro era um homem

moço ainda, de 32 a 33 annos.

O seu rosto, um pouco pallido,

mostrava uma Crt'la t'i—teza e

bondade. O todo d'cllc era o

d'usses rapaz.-s que, n meiu do

curso de Tllcolngia. abandonam

a vida sacerdotal por alguma

pieguice amore—'n; c que por mais

que façam. durante o resto da

vida. nunca chegam & disfarçar

esses ares cspcciucs que se arran'

simplesmente de jbv'm, es-

pecialmente para alguma

“gente que põe todo o seu

merecimento n'um vestido

de gala o .. em mais nada.

As phylarmonicas to—

caram até ao anoutecer.

Sempre muito bem, embo-

ra alguns deh-actores, Zoi—

1 s nojentos, lhes queiram

, tirar esse merecido elogio.

=Tenho sempre por costu

lme seguir o »preceito:—

Simm cm'que tribnere.

,

Aos engraxadores

não se dá a m'ao.

Basta-lhes o pé.

ill." illaintenon.

Em materia de

educação não

se obtem mais

do que se eS'

pera,

O. Great-d.

(V. reitor da acede

mia de Petiz).

Eram seis horas.

Passeava pelo arraial

na companhia d'outro, um

rapaz moreno como eu,

ambos desconfiados com a

mudança do tempo. Subi—

tamente elle tocou nie no

braço, segredando—me:

— Cá está o typo.

-— Que typOP... respon-

di en, olhando em volta.

——Poisquul ha de ser!...

E' o que está estampado

 

jun n:: cluuªnra d'um scunnario.

I'ÉSH' se...-undo personagem "h-I'

inawrse Fernando Gambnlra.

Bclulrmuas ini o primeiro a

interrnmper () >íli-n 'io.

— Até que mutim, Fernando.

te (lwclarnstu dl'llnitivan'icnte pelo

meu partid'. Que mania cru &.

um em continuar a acompanhar

uns guerrilheiros dcsn-u'lendus?

—— Intão o que queria, clou'

tur'.'... (l)=ulis.—'era Fernando—

um homem não mula de seita

política com d 'is dedos de razão.

E ao passo que faltava, l.t

olhando «listruliidameute para :!

ianeiln. como procurando vcr

atravez das persianas quem pas

suvu pula rua.

(I) E' costume em algumas

terras pe|ucnus ilar'su o trata-

[mento de doutor ;: «pino—quer j.:-

vgndcs que drsempcuhum ccitus

cargos SOÇlitOS.

Continua.

l

l

  

 

engraxador das botas dos

quelhe matam a fome.

A photographia d'ollo

estava admiravel e intitu-

lava-se:=0 lili“ desobedi-

ente. d'AveiroÍ

Admira -me o college.

(“lan Folha» não a ter meu—

cionado 1...

Pois olhe que lá estava.

Salve o erro.

]. G.

 

Posturas

CODIGO MUNICIPAL DO %

CONCELHO D'OVAR

& t.' As bcstxs, gado vac-

cum ou porcas, que forem en—

contrados causando damnos às

propriedades a'heias ou às praias

articulares ou moitas, serão

Fundos ao corral do concelho,

ou dadas em conta, e seu dono

condcmnido em 500 reis por

cada Czbrçzt, pela pr meira vez;

em 16000 leis pela segunda.

Sendo gado de fórn do concc;

lho, seu dono pagará 25000

reis.

% 2.“ As cabras ou gado la-

nigcro, que forem encontradas

em terra ou pinhaes particula-

res sem consenso de seus donos,

serão levados ao corral do Cons

cclho, ou dnd'is em Conta, e seus

donos pagarão por cada vez e

por cada cabeça too res. Sen-

do encontradas ms cstrumadas

ou constando que n'ellas anda-

ram, seu dono pagará de cada

vez e por cada cabeca 630 reis.

% 3.' Ficam sugªitos á mes-

ma pena todos aquellcs, que nas

mesmas estrumadas trouxcrem

bestas, gado vaccum ou porcos.

% 4.' Se recolhido o gado ao

curral do concelho o dono o não

quizer tirar para não pagar a

multa e custas, sei'à arremata-

dri todo ou parte em hasta pu'

blica, e, paga a muita e custas,

será depositado o restante por

conta de seu dono.

CAPITULO XXVII

Generos corruptos ,

Artigo car—Ninguem rcndai

generos de qualquer qualidade

que selim, em estado de cor-

rupção, sob pena de 25000 reis,

a quem contravier esta postura,

e serem íuutilisados os mesmos

generos.

CAPITULO XXVIII

Hospedaria: e casas de comer

Artigo 28==ts hospedarias e «'

casas de comer estejam sempre

limpas. tanto pelo que respeita

ao edificio e trastes, como aos

comestíveis e tudo o mais que'

lhes diz respeito, sob pena de

15200 reis, e 0 duplo no caso

de reincidcncia.

CXPITUID XXIX ;

Im'mm.íz'cia

Artigo zg—Toda & pessoa,

que de dia ou de noute despejar

para a rua ourlnas, vguas solas,

ou outra qualquer immundicia,

iusorrerí na pena e 500 reis

_31. l

e limpeza das ruas, ou o livre

transito,:tnio os recolher in-

contiueute limpando immediatel—

mente o sitio onde foram des—

carregados, sob penal de 4:10

reis, pela primeira vez, e 800

reis pela reincidencia.

ÇAPl'l'ULO XXXI

Sermr

Artigo IN:-Ninguªm po.!erà

serrar madeiras ms ruas e pra-

: dºcsta villa sem licença da cª'

mara, sob pena de t-jooo reis,

pela primeira vez, e o dobroi

pela segunda. '

% 1.º Saio extensivas ás cs-

tradas publicas os capitulos 30 e :

CAPITULO XXXII

.lIeJ'íJJs

Artigo 32=Sío prohibidns .

nos mercados e mais logu'eàpu

blicos as medidas de cogulo cos

mo inexectas e fraudulentras. ()—

alqucircs e todas as outras me

didas de SOllClO serão rasouradus,

sob pena de 500 reis. Igualmcn— ,

te tica prohibido zt todas. as pes- :

sons que :vendercm em mesmu-i

dor, barraca ou -balcio, medir

por metro nas mãos, sob a mcS'

ma pena.

 
%
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Edital

(L' publicação)

O Doutor Antonio Joa—l

quim d'Oliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal de Ovar: &

FAÇO saber que, em

virtude da deliberação d'cs'

ta Camara, ha de ir a lun-

co com a maior publicida'

de na sala das sessões

d'ella, pelas 1“ horas da;

manha, do dia 21 do mez'

de Agosto, e se arremata

'à deiinitivamente se as—

sim oonvier aos interesses

do municipio, 0 seguinte:

A a arrematação do lan-jo ,

unico do ramal, que vao

da estrada districtal n.º *

Gl (Éstarão de Ovar) :'iÍ

Eqreja Matriz d'esta,

villa, na extensão de

2331m,74. !

pela segunda . Í

|

i

 

Municipal de Ovar, 18 de

Julho de 1894.

l'] ou Francis-co Fer“

reira (l'Araujo, secretario,

0 liz escrever e subscre'

VI

O Presidente

Antonio J.).tjm'm .i'Uliun'm

VaL'm'e .

(Lª publicação)

Pelo juizode direito da

comarca d'Ovar e cartorio

do escrivfio Ferraz, correm

editos de noventa dias a

contar da segunda publi-

carãi d'este annunou) no

«Diario do Governo», ci—

tando os interessados Ma-

noel de Pinho Gilvaz, sol—

teiro, residente na Repu-

' blicu do Perú (America);

Manoel Ferreira Regulado

e João Rodrigues lieite,oa'

, satlos, residentes na RepU'

blica do Brazil, todo:, em

parte incerta, para assisti'

rem a todos os termos do

inventario orphanologico &

que se procede por fulle'

cimento de sua mãe e sº'

gra Moria. Dias Soares,

viuva, moradora, que foi,

no, logar de Gulhovae,

freguezia ([ Ovar. _

Over, 11 de Julho de

1834.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgmfo c Carneiro

0 Escrivão

Iz'n'uzrdo Elysia Ferraz de

' Cªfbreu.

tBBEMATtÇliO

(1 .ª publicação)

No dia 12d0 proximo

' mel. de agosto, pelo meio dia,

.! porta lltl Tribunal d'esta

comum e na erudição ole seu“

leuçt que Nicolau .li—à Rn-

ilrigucs Braga. llit Curga do

Norte, move contra Antonio

Antão Pera-ira, da Ervi'lciru,

ambos da Írrguczin de Villlt'—

ga, vão á praça para serem

arrematados por quem lll'llS

inlln'ecer sobre a sua avalia-

' ção:

As condições da arre-l

mutação estará-o potentes

na secretaria d'esta cima—

ra todos os dias a contar

da data do presente edital,

até no acima annunciadn, '

onde poderão ser exami'

nadas por quem n'isso se

interessar.

E pura que chegue ao

oorfl'iecimento de todos

manpei pissar este, que

allixado será. nos log-ares

publicos do costume.

Secretaria da Camara,

 

Uma terra Iuri-adia, sito

no Srixn Brancº, chamada a

— « L'u'mlt'í) » _— avaliida cm

(3003000 reis.

Uma lrira de pinhal nas

Areias, limites de I'lntr'aguas.

conhecido pe'o (lu—«Rºg?—

iloura,»—tvali:ula em 3055000

reis, ambos «la lrcguczua de

Vallega e pertencentes ao exc—

rutuilo.

Por este meio são citados

os creiloes incertos do execu'

 



W
n
—

wdu para dcdumcm us :sxus

duum's.

Ovar, L”) de JHHIH do

1394.

Vcriâã luc' a exactidão

() juíz. Ju: & u.- (0

Sa'gxm'u :: Caruaru

0 escrivão

Antonio (Jus San/ns Sobreira.
 

 

 

Vinho nulnhvo de carne

Unico lvguhnvnlu mmturi—ndn

pl'lu guvvrn-v. e pela junta de

saude publica dw l'urtugal, docu—

nmmns li,-gJIisndns pelo vou.—"ul

geral dn lmpcrin do Brazil. E”

muitu util na cnm'alcsrmrgzl dn

nula-m as (Im'nms; ;nugumulzl unn—

sidcruvªmunlu as furçns aus ín-

dividnns alcbilãLndu-s, (: nxf—rcila «»

appclim du. um uma.) extraordi—

nariullm calm .I'usíe sinho. rc-

[)rnsnhtii um bom bic. Acha—sg

 

EDI'l'ÚRES=BELIiM & C.ª— LISBOA

EMILE RICHEBG G&G
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E um mdmlvun rumanca da sensaçao e um lrabnlho llllmm'm mes (hsu'lhnuln em fmcculus cla

 

] _a unica lu-galmvnm auchn'isaln cg

() Ovarense

 

   

in ver.-ln nas ps'zu'ipu'zs phannn- “ VENDÁ D'UM PALMEIRJX Véri
iílªiã NIC .K. L. Fallíllocãi

cias.

Mais. «lc corn mnhcns anl-slam

a supu'hm Lu Ia- Jªcuí,..- ml u) puu
V I“

.

.
.

umb t ' .! lah! ! l'mv
“ - Kendo ª" um [N » F.” () mclhorrcmcdm contra lombnms.

't itu" ' itu ., ;...

*

Iif("l'"_º'.“ !““Íª "“'? () proprietariocsti prumpm :1 devolver o dinheiro a mias as pes'

. ( Up"—* Prºl-“"'".ll“. song & quem () rcmcdlo não faq-1 cm.—ito, tendo o doente lombrlgas

"* "ªªºmº " “"“ """“ ""ª '“ " ' e seguindo exactamente as instrucçõcº.

f.;-ªr. no norte da cup—“Hw nova na . *

voxm «In Fur—.ulnuc'o.

Quem o prntvnlcr cmnpl'z'd' )

- —- ;!ª. . - .

!Pªdº ["US" “ª "" “' '“" *º & Amamm & peue e sao du melhor quahdadc, por precos baº

Lucz (. uma.—, m rm dos l'mm' ratiªºímúi.
'

.!..rs, Unir.
Deposito: Jaunes Casscls (: C.“, Rua do Mousinho ch Sil '

“eira, 8.1 Pm to.

 

SABUNE [ ES GRANDES DE (]LYCERINA MARCA«C
ASSEL

 

Unim banimentº. nna't'vriwln

pc'n (jun—*clhn «le. Hrandv Í'uhlim

(In l'urtnznl, (ªn—“nin ln «» npgn'uvuu ,

dn nas“ hmpílmz. ('.an! frns'o, ___*_____'_
É“ ___”—
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